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SELEÇÃO DE ZONAS EDAFo-CLIMÁTICAS PARA O CULTIVO DA 

PIMENTA-DO-REINO (P~peJt n.igJr.um L.) NO SUL DA BAHIA 

Hermes Alves de Almeida l 

Sandoval Oliveira de Santana2 

RESUMO 

Utilizando-se elementos climatológicos e parâme­
tros edáficos, realizou-se um estudo para diagnosti­
car a aptidão agricola para a pimenta-do-reino no Su--deste da Bahia o que permitiu selecionar tres dife-
rentes faixas climáticas, cinco classes edáficas e 
seis zonas edafo-climáticas. Uma das faixas climáti­
cas, no sentido norte-sul, foi classificada como RECO 
MENDADA, por ser mais adequada à expansão da pimen·.· 
ta-da-reino, cobrindo uma área de aproximadamente 
21.447 km2

• Seguindo em direção oeste, encontram-se 
duas outras faixas climáticas denominadas RECOMENDADA 
COM RESTRIÇÃO e NÃO RECOMENDADA, com expressiva área 
de 68.553 km 2

• A combinação dos fatores edáficos com 
os climáticos, dentro da faixa RECOMENDADA, permitiu 
selecionar duas zonas edafo-climáticas classificadas 
como EXCELENTE (42 km2

) e BOA (15.097 km2
) para a 

cultura da pimenta-do-reino no Sudeste da Bahia. 

Palavras-chave: P~p~ nig~um, zoneamento agrícola, 
clima, solo. 

lCEPLAC/CEPEC/setor de Recursos Ambientais 

2CEPLAC/CEPEC/Seção de Solos e Nutrição de Plantas 
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Almeida e Santana 

SELECTION OF EDAPHIC-CLI~L~TIC ZONES FOR THE BLACK 
PEPPER CULTIVATION (PipeJL nig!U1m L.) IN 

SOUTHEAST BAHIA 

ABSTRACT 

A study of climatic factors and soil pararneters, 
in Southeast of Bahia, rnade possible identify the 
agricultural aptitude for black pepper cultivation. 
This study has indicated that the Southeast of Bahia 
posseses three different clirnatic ranges, five edaphic 
ranges and six edaphic-climatic zones for b1ack pepper. 
There is a suitable climatic area (North-South) for 
the expansion of the black pepper cultivation, which 
was classified as "RECOMMENDED AREA" due to its full 
aptitude, This last range comprises about 21,447 km2

• 

In West direction there are , two other !"angeswhich were 
classified as "RECOMHENDED with RESTRICTION" and "NOT 
RECOMMENDED AREA." comprising 68,553 km2

• A combination 
between edaphic and climatic factors within the 
"RECO:MMENDED AREA" resulted in the selection of two 
edaphic-climatic zones which were classified as EXCEL­
LENT ZONE (42 km2 and GOOD ZONE (15, 097 krn2

) for black 
pepper cultivation in the Southeast of Bahia. 

Key words: Pip~ nig~um, agricultural zoning, climate, 
soi1. 
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Zonas edafo-climáticas para pimenta-do-reino 

INTRODUÇÃO· 

A pimenta-da-reino (Pip~ nig~um L.), pertencente 
à família das Piperaceae, é cultivada especialmente 
nos trópicos úmidos entre as latitudes de 200 N e 200 S 
(Mi1anez, Ventura e Fanton, 1987). Na Bahia, esse 
cultivo começou a ser explorado comercialmente no 
final da década de 60, mas as baixas cotações no mer­
cado interno, associadas à ocorrência de enfermida­
des, levaram ao declínio a expansão do cultivo na 

"década de 80 (Ramos et aI., 1986). 
Nos principais centros produtores de pimen­

ta-da-reino a precipitaçio pluvial anual é superior a 
1500 mm. Para Purseglove et aI. (1981) o total de 
chuva acima de 2500 nnn por ano é considerada adequa­
da, embo·ra em algumas localidades da India esta quan­
tidade seja menor. As temperaturas médias, máxin~~s e 
mínimas anuais superiores a 23, 26 e 18,50 C, respec­
tivamente, são consideradas as mais adequadas à maio­
ria dos processos fisiológicos (Diniz, 1981). 

A pimenteira tem sido cultivada em diferentes ti­
pos de solo, sendo os mais recomendados aqueles que 
apresentam boas condições físicas, drenagem e reten­
ção de umidade. As características físicas são mais 
importantes que as químicas, uma vez que com aplica­
ção de fertilizantes organo-minerais o referido cul­
tivo pode se desenvolver em solos com baixa fertili­
dade natural (Albuquerque et aI., 1973; Empresa Bra­
sileira de Pesquisa Agropecuária, 1975; Barbosa, 
1987). Como em outras piperáceas, o sistema radicu1ar da 
pimenteira ~ fascicu1ado, tipo cabeleira, constituído 
de três a seis raízes principais e um conjunto de 
raízes laterais. As raízes superficiais são as res­
ponsáveis pela retirada de nutrientes e as principais 
penetram no solo até alcançarem cerca de 3 m de pro­
fundidade, servindo para fixar a planta e retirar 
água das zonas mais profundas, especialmente nas épo­
cas mais secas (Waard, 1969). Para o mesmo autor, a 
maioria das raízes desenvolve-se na camada do solo 
entre 60 e 90 cm de profundidade e a uma distância de 
1,20 e 1,80 m do tronco da planta. 
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Almeida e Santana 

A partir do conhecimento de elementos climatoló­
gicos e de fatores edáficos favoráveis ao cultivo da 
pimenta-do-reino, realizou-se um estudo das int~ra­

ções dos elementos climatológicos x parâmetros edáfi­
cos que permitiu selecionar áreas com diferentes po­
tencialidades edafo-clirnáticas para o referido culti­
vo no Sudeste da Bahia. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os dados de precipitação pluvial, temperaturas do 
ar e umidade relativa foram oriundos da rede agrocli­
matológica da CEPLAC, normais climatológicas do Mi­
nist~rio da Agricultura (Brasil. Minist~rio da Agri­
cultura, 1970) correspondentes ao Sudeste da Bahia, 
cuj os limites estão compreendidos entre 130 00' e 180 00 ~ 
de latitude Sul e 390 00' e 410 00' de longitude Oeste. 

Para as localidades desprovidas de informações térmi­
cas, as temperaturas médias foram estimadas a partir 
das equações de regressão estabelecidas por Almeida e 
sá (1984). 

O balanço hídrico climático foi estimado pelo mé­
todo preconizado por Thornthwaite and Mather (1955) 
para valores médios mensais, adotando-se - uma lâmina 
média de 125 mm corno sendo a máxima capacidade de ar­
mazenamento de água no solo. 

Os dados médios mensais e anuais de precipitação 
pluvial, temperatura média, deficiência hidrica e ex­
cedente hídrico, foram plotados e traçados em mapas, 
originalmente, na escala 1:750.000. Ressalta-se, en­
-tretanto, que os dados climatológicos utilizados nes­
te trabalho foram gerados exclusivamente em estações 
meteorológicas convencionais e referem-se à média da 
série (média do período). Por isso, não permitem de­
tectar condições micrometeorológicas, topoclimatoló­
gicas ou qualquer outro efeito de natureza local. 

Os critérios utilizados para es~abelecimento dos 
parâmetros físicos foram definidos pelo U.S. Depart-
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ment of Agriculture (1975), Lemos e Santos (1982) e 
Lepsch et aI. (1983). A partir das metodologias des­
tes autores e a descrita por Leão (1990), estabelece­
ram-se três graus de adequação dos parâmetros físicos 
para a pimenta-da-reino: favorável, pouco favorável e 
desfavorável (Quadro 1). A fertilidade natural não 
foi considerada como limitante, uma vez que pode ser 
corrigida através da adubação. 

Em função da adequabi1idade dos parâmetros físi­
cos foram estabelecidas cinco classes edáficas para o 
referido cultivo: a) - EXCELENTE - solos com todos os 
parâmetros físicos no grau favorável; b) - BOA - 80-

Quadro 1. Parâmetros para adequação do cultivo da pimenta-do­
reino no Sudeste da Bahia. 

Parâmetros 

Prof. efetiva 

Textura 

Estrutura 

Consistência 

Permeabilidade 

Reg. umidade 

Drenagem 

Relevo 

Declividade 

Pedregosidade 

Camadas 

Concreção 

Graus de adequabilidade 

Favorável Pouco favorável Desfavorável 

> l20cm 120-60 cm 

Argil./média +argi1./aren. 

fraca/moderada moder./forte 

+friáve1/friáv. firme 

moderada 

úmido 

boa 

plano/suave 

lenta 

-úmido 

moderada 

ondulado e 

f. ondulado 

0-8% 8-45% 

não pedregoso pedregoso 

ausente c/adensamento 

de 0-60 em 
ausente comum 

60 cm 

+argil./aren. 

s/estrutura 

+ firme 

rápida 

seco/molhado 

má, excessiva 

mon tanhoso e 

escarpado 

> 45% 

+ pedregoso 

c/camadas ci­

mente 0-60 em 
muito 

(+) muito; (-) pouco 
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Almeida e Santana 

los com um parâmetro no grau pouco favorável; c) RE­
GULAR - solos com mais de um parâmetro no grau favo­
rável e no máximo três no pouco favorável; d) MARGI­
NAL - solo com mais de dois parâmetros físicos no 
grau pouco favorável e dois no desfavorável e e) INA­
DEQUADA - solos com a maioria dos parâmetros no grau 
desfavorável. 

Finalmente, fêz-se um estudo de interação clima x 
solo x planta que resultou no estabelecimento de seis 
zonas edafo-climáticas para expansão desse cultivo no 
Sudeste da Bahia e, consequentemente, mapeamento, 
originalmente na escala 1:750.000. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados referentes à seleção de áreas com 
diferentes potencialidades climáticas para o cultivo 
da pimenta-do-reino no Sudeste da Bahia são mostrados 
no Quadro 2 e na Figura 1; a distribuição de classes 
edáficas no Quadro 3 e na Figura 2; as zonas eda­
fo-c1imáticas no Quadro 4 e na Figura 3. 

A faixa climática classificada como RECOMENDADA 
(Figura 1) apresenta condições hídricas e térmicas 
favoráveis ao desenvolvimento e produção da pimentei­
ra. Nesta faixa, a precipitação pluvial média anual é 
maior do que 1600 mm, além de ser distribuída regu­
larmente ao longo do ano, o que proporciona a ausên­
cia da deficiência hídrica mensal. A umidade relativa 
do ar, médias mensais, é maior ou igual a 85% e a 
temperatura média mensal oscila entre 21 e 260 C. Es­
ta faixa foi eleita como a mais úmida do Sudeste da Ba­
hia e pode ser considerada a melhor área para.9 cultivo 
dessa especiaria de acordo com os resultados obtidos 
para outras regiões (Albuquerque e Duarte, 1991; Pur­
seglove et aI., 1981). Por outro lado, a regularidade 
na quantidade e na distribuição de chuvas ao longo do 
ano prop1C1a a inexistência de estação seca definida 
e, portanto, condições mais favoráveis ã ocorrência 
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de doenças fúngicas, principalmente a fusariose, que 
é causada pelo fungo FlL6aJL,[wn -6oiani f. sp. pipvr..,L66 
Para Albuquerque e Duarte (1991) a fusariose vem se 
constituindo no fator mais importante de redução da 
longevidade da cultura em regiões do trópico úmido -brasileiro, por nao existir medida eficiente de 
controle. 

Na faixa climática l{ECOMENDADA (Figura 1 e Quadro 2), 
com área em torno de 21.447 km2 (23,8% da região), 
a pimenta-da-reino pode ser consorciada com ou­
tros cultivos tropicais e de interesse regional, como 
por exemplo, cacau, de acordo com os resultados en­
contrados por sá et . a1. (1982), dendezeiro (Almeida, 
sá e Maia, 1982) e craveiro (Almeida et a1., 1990). 
Embora possa ser consorciada com a seringueira, essa 
faixa foi classificada como marginal a moderada, de­
vido ~s condições favoráveis ao ma1-das-fo1has (Al­
meida, Santana e sá, 1987). 

A faixa climática classificada como RECOMENDADA 
COM RESTRIÇÕES, com superfície em torno de 13.528 
km2

, apresenta um total de chuva anual médio variando 
de 1.400 a 1.600 mm, deficiência hídrica em torno de 
50 mm, excedente hídrico de 100 a 400 mm e tempp.ratu­
ra média do ar maior do que 22 0 C. Nesta faixa as pe­
quenas restrições ã pimenta-do-reino são devidas ao 
fator hídrico que embora seja ainda bastante elevado 
(precipitação pluvial em torno de 1500 mm por ano) é 
inferior ao encontrado na maioria dos centros produ­
tores dessa especiaria, de acordo com os resultados 
encontrados por Purseg10ve et aI. (1981) e Albuquer­
que e Duarte (1991). 

Na faixa caracterizada como NÃO RECOMENDADA (Qua­
dro 2), com área em torno de 53.977 km2

, a precipita­
ção pluvial anual é inferior a 1400 mm, a temperatura 
mínima anual é inferior a 190 : c, a temperatura média 
do ar é menor ou igual a 22 0 C (a oeste da faixa) e a 
deficiência hídrica chega a 800 mm. Ressalta-se entretan 
to, que estes limites térmicos e/ ou hídricos associado; 
a uma irregularidade na dis tribuição de chuvas mensais, a 
ocorrência de déficits hídricos na maioria dos meses, 
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Figura 1. Fai~as c.limáticas para o cultivo da 
pimenta-da-reino no Sudeste da Bahia. 
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Quadro 2. Características das faixas climáticas para o culti­
vo da pimenta-do-reino e sua distribuição geográfica no Sudeste 
da Bahia. 

Faixas 

A- RECOMENDADA 

B- RECOMENDADA 

COM 

RESTRIÇÕES 

C- NÃO RECOMENDADA 

Elementos climáticos 

p > 1600 mm 

ta > 220C 

EXC >400 mm 

1400 mm <p< 1600 mm 

100 mm <EXC < 

O mm <DEF < 

ta > 22°C 

P < 1400 mm 

tma < 190C 

DEF > 50 mm 
EXe < 100 mm 

400 mm 

50 mm 

Dist. geográfica 

km 2 % 

21.447 23,8 

13.528 15,0 

54.982 61,2 

P - Precipitação pluvial média anual (mm); ta - Temperatura anual 

média do ar (Oe); tma - Temperatura mínima anual (C); DEF - Defi­

ciência hídrica anual (mm). EXC - Excedente hídrico anual (mm). 

temperatura mínima anual inferior a 19° C e tempera­
tura média anual menor do que 22° C (na maior parte 
dessa faixa), não são encontradas na maioria dos cen­
tros produtores dessa especiaria, no mundo. Salien­
ta-se que não ' se disp;e ainda de cultivares adapt~­
veis e/ou avaliadas em locais com características 
clim~ticas similares às encontradas nesta faixa. Por 
isso, não se pode recomendar a exploração do cultivo 
da pimenta-da-reino em escala comercial. 

A combinação dos dozes parâmetros físicos do solo 
(Quadro 1) permitiu estabelecer três diferentes graus 
de adequação para o cultivo da pimenta-da-reino (fa­
vorável, pouco favorável e desfavorável). A combina­
ção desses graus de adequ~ção resultou no estabeleci­
mento de cinco classes de aptidão edáfica para o re­
ferido cultivo no Sudeste da Bahia (Quadro 3 e Figura 2). 
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Q"úndro ~. Clas~cs de solos pura o ~ultivu da plml'nr-;I-dn-n_!lno f' 

sua dlstrilJ\llçZlo gl~O).~l-;ílic;i no Sllcll~ste U;, BtlhLI. 

Classes Unidades de solos 

EXCELENTE ( f2) LI tos so 10 Vl'rme 1 ho ESCUrl) 

Eut.:rl)lico (EulrorlllOxs), 
unidadt-! (un.) Linhares 

BOA (f2,f3) Solos Aluviais(Tropoflu-

HECLJJ.AR 

(f3) 

( fI) 

venls) 

Latos5010 Vermelho Amarelo 
(Haplorthoxs), uno Col~nia, 
Valença, Una e Linhares 
(Eutrusthoxs) 

Pod~ó 11 co Vl' rJl1(' J 110 Ama n~ 10 
";1I1 r;,I\t'o (Tropllllrlll :; ), 1111. 

CEPEC 

(f2,f3) POdz6lico Vermelho Amarelo 
. (Tropudults); uno camac5, 
Vargito, Nazar~ e S. Mateus 

MARCINAL ([2) Lato:.;so1o VI~rlll(~ ·III() Alllando 
(lIaplusthoxs) ulllc.l. ColônLI 
e Una 

(f2) Lat08s010 Vermelho Amarelo 
(Umbriorthoxs), uno Ãgua 
Sumida 

(f2,f3) Podz6lico Vermelho Amarelo, 
uno Morro Redondo, ltabuna, 
S. Paulino e Cururupe 

1NADEQUADA (fI) 

(fl,f3) 

(f2) 

( f3) 

Podz6lico V(xmelho Amarelo 
(Eutropepts), uno Itabuna 
e CEPEC raso; Latossolo 
Vermelho Escuro, uno semi­
~rido; Podz61ico Vermo Es- ­
curo (Haplustalfs) e Bruni 
zem Avennelh~1I.10. Uno ItamI 
rim (Argiustolls) 

Solos Hidromórficos (Tropa 
quepts) -

Podzol (Tropaquods), solos 
orgânicos (Trcposapsists), 
Areias Quartzozas Marinhas 
CQuart2ipsammgnts), Solos 
de Mangues e Charcos (En­
tisols) e Aluviais Areno­
sos (Tropofluvents) 

Caniliissulu distrófico(Dis­
tropepts), uno Rio Branco 
e Pod~61ico Vermo Amarelo, 
uno ltagilflirllll(Tropudults) 

12 

Áreas 

km 2 

42 0,05 

700'! 0,7(1 

19.534 21,80 

I , (j') 

2.716 3,01 

29.609 33,00 

486 0,54 

4.'104 5,50 

25.467 28,00 

694 _ 0,77 

4.476 5,00 

0,50 
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o 

\ 
l 

CLASSES 

_ EXCEt.ENTE 

~BOA u 

I .1 REGULAR o 

ITIJII) MAfI'OINAL. 

[:'::1!,1 INADEQUADA 

ESCALA GRÁFICA 
o a 16 24 36km 
, , =:f===;t= ~ 

Figura 2. Classes de terras para 0_ cultivo da 
pimenta-do-reino no Sudeste da Bahia. 
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A classe de solo classificada como EXCELENTE (Fi­
gura 2) dispõe dos doze parâmetros físicos no grªu fa 
vorável. Os solos apresentam, especialmente, profundi 
dade efetiva superior a 120 cm, textura argilosa, re­
levo plano, boa drenagem que são as características 
físicas mais adequadas ao referido cultivo e que são 
encontradas na maioria das outras áreasprodutorasde~ 
sa especiaria de acordo com os resultados encontrados 
por Purseglove et aI. (1981) e Albuquerque 'e Duarte 
(1991). Os solos enquadrados na classe BOA são Latos­
solos Vermelhos-Amarelos (Haplorthoxs), unidade Colô­
nia, Valença e Una. ~ interessante ressaltar que ape­
sar desses solos não apresentarem impedimento " com re 
ferência aos parâmetros físicos, eles têm baixa ferti 
lidade natural. Por isso, a alta pro~utividade da pi­
menteira dependerá de práticas de manejo como aduba­
ção, por exemplo. Para Nybe et aI. (1989) o-manejo ina 
dequado de fertilizantes pode ser considerado como o 
principal fator responsável pela baixa produção de 
pimenta-da-reino na india. 

Na classe de solo REGULAR é possível encontrar solos 
com até três parâmetros flsicos no grau pouco favorável. 
Esta condição, embora pequena, pode se constituir numa re~ 
trição moderadamente suave ao cultivo quando comparada 
com a classe de solo EXCELENTE, que não apresenta nenhum 
destes parâmetros no grau de adequação pouco favorável. 

As classes de solos MARGINAL e INADEQUADA apresentam 
a maioria dos parâmetros físicos no grau pouco favorável 
e desfavorável, como por exemplo, profundidade efetiva 
inferior a 120 cm e drenagem de moderada a má. Estas ca­
racterísticas físicas não são encontradas nas princi­
pais áreas onde se cultiva a pimenta-do-reino em esca 
la comercial. Ressalta-se, entretanto, que embora ° 
referido cultivo de adapte a diversos tipos de solos 
é recomendado o plantio em solos profundos e com boa 
drenagem. Para Albuquerque et aI. (1973) solos que en 
charcam com facilidade devem ser rejeitados. 

A combinação das faixas climáticas com as classes 
edáficas, resultou no estabelecimento de seis novas 
zonas edafo-climaticas (Quadro 4 e Figura 3). Obser-

14 



Zonas edafo-c1imiticas para pimenta-do-reino 
va-se que a zona EXCELENTE (Quadro 4) tem apenas uma 
possibilidade de combinação (classe de solo EXCELEN­
TE x faixa climática RECOMENDADA). Nas demais zonas, 
as chances de outras combinações numentam, o que pos­
sibilita a utilização de um mesmo tipo de solo em 
mais de uma faixa climática. Por isso, a classe edá­
fica BOA, por exemplo, mantém-se apta para o cultivo 
da pimenteira nas duas primeiras faixas climáticas, 
devido ao efeito positivo do clima. Contrariamente, 
uma condição climática má (NÃO RECOMENDADA) anula o 
efeito da classe edáfica, tornando a interação nega­
tiva, passando a se constituir numa zona eda­
fo-climática NÃO RECOMENDADA. 

Qué.'ldro 4. Características das zonas edafo-c1imiticas para o cu1 
tivo da pimenta-da-reino e sua distribuição geogrifica no Sudest~ 
da Bahia. 

Faixas 

climiticas 

A - RECOMENDADA 

B- RECOMENDADA 

COM 

RESTRIÇÃO 

C- NÃO 

RECOMENDADA 

Classes 

edificas 

EXCELENTE 

BOA 

REGULAR 

MARGINAL 

INADEQUADA 

BOA 

REGULAR 

MARGINAL 

INADEQUADA 

BOA 
MARGINAL 

INADEQUADA 

Zonas edafo-

c1imiticas 

EXCELENTE 

BOA 

REGULAR 

MARGINAL 

NÃO RECOMENDADA 

REGULAR 

MARGINAL 

Dist. 

k.m 2 

42 

15.097 

1.571 

797 

3.940 

6.560 

523 

NÃO RECOMENDADA 3.666 

INADEQUADA 2.799 

geográfica 

% 

0,04 

16,77 

1,74 

0,88 

4,37 

4,80 

0,58 

4,07 

3,08 

NÃO RECOMENDADA 1.297 1,44 
INADEQUADA 

INADEQUADA 

15 

705 0,78 

53.023 58,91 
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Figura 3. Zonas edafo-climáticas para o cultivo de 
pimenta-da-reino no Sudeste da Bahia. 
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A interação das classes edáficas EXCELENTE e BOA 
com as faixas climáticas RECOMENDADA e RECOMENDADA 
COM RESTRIÇÃO resultou em zonas edafo-climáticas ap­
tas ao desenvolvimento dessa especiaria (EXCELENTE, 
BOA e REGULAR), com superfície de cerca de 23.270 km2 

(Quadro 4). Essa expressiva área representa quase 26% 
do Sudeste da Bahia. Nota-se que na interação clima x 
solo pode haver predominância de um ou outro fator, a 
depender do grau de limitação de cada um. 

A zona edafo-climática classificada como NÃO RE­
COMENDADA, por exemplo, pode ser encontrada nas fai­
xas climáticas RECOMENDADA e NÃO RECOMENDADA devido, 
respectivamente, a inadequação do solo (classe edáfi­
ca) e do clima (faixa C), enquanto que na zona INADE­
QUADA prevaleceu mais o efeito restritivo do clima 
isoladamente e/ou em combinação. 

CONCLUSÕES 

Pelos resultados encontrados, o Sudeste da Bahia 
disp~e de uma fa i xa c lim~tica, no sentid ~ norte-sul, 
adequ2da à expansão da pimenta-do-reino, classificada 
como RECO}1ENDADA , nu m prolongamento de 40 a 60 km da 
costa, cobrindo uma ~rea de aproximadamente 21.447 

2 - - .. km . Desta area, cerca de 70% sao consideradas favora-
veis (zona edafo-clim~tica EXCELENTE e BOA). Seguindo 
em direção oeste encontram-se duas outras faixas cli­
máticas denominadas RECOMENDADA COM RESTRIÇÃO e NÃO 
RECOMENDADA com expressiva área de 68.553 km 2 • Res­
salta-se ainda que, nestas duas faixas, existem cerca de 
6.480 km2 de área apta à pimenteira denominada zona 
edafo-climática REGULAR. As zonas NÃO RECOMENDADA e 
INADEQUADA, com aproximadamente 64.113 km2 , apresen­
tam condições climáticas ou edáficas não adequadas ao 
referido cultivo, em escala comercial. 
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